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C7M.4 FOZ i9H C/Af/4 (««m ja/õo de fcaí/f) : — Graças a uma feliz entente da Prefeitura com os boulangers, e para
que se não diga que as classes ricas não se associam aos effeitos da crise, fica o pão de trigo elevado i altura de um prin-
cipio, e, como "pão de luxo", substituirá as finas confitures servidas com sorvetes e champagne...

UMA VOZ DE BAIXO (no meio da rua) : — Toma lá o pão de mandioca I E' o "pão dos nobres", ultima inven-
ção dos poderes públicos para compensar a aggravação do mal estar com o augmento dos impostos. E' duro de roer, nua
muito bem ¦ intencionado...


